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RESUMO 

 A pandemia da COVID-19 reduziram os níveis de atividade física de crianças e 

adolescentes, mas estudos acerca dessas implicações ainda são escassos. Os 

objetivos desse estudo foram descrever o comportamento de atividade física de 

escolares no contexto da pandemia da COVID-19 e analisar esse 

comportamento entre crianças e adolescentes participantes.  Métodos: Trata-se 

de um estudo descritivo e preliminar, realizado com 49 escolares, de nove a 14 

anos, da rede pública municipal de ensino de Jacobina, Bahia. O comportamento 

de atividade física e as características sociodemográficas de crianças e 

adolescentes foram avaliadas por meio de questionário específico, elaborado 

pelos pesquisadores. Resultados: De forma isolada, adolescentes realizaram 

mais atividades no interior da casa e também mais atividades ao ar livre. 

Contudo, considerando a combinação de ambas as atividades, as crianças 

realizaram em frequência superior aos adolescentes (p=0,04). Conclusão: O 

comportamento de atividade física das crianças e adolescentes foi impactado 

pela pandemia, contudo de formas distintas para cada grupo etário. Mais estudos 

são necessários para elucidar esses achados. 

Palavras-chave: Crianças. adolescentes COVID-19. Atividade física.    
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1 INTRODUÇÃO 

   Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020) a COVID-19 é 

uma infecção respiratória, ocasionada pelo CORONAVIRUS SARS-COV-2. O 

vírus da COVID-19 espalha-se de pessoa para pessoa através das gotículas do 

nariz ou da boca, quando alguém infectado tosse ou espirra; a transmissão 

ocorre no período de incubação, que vai de 2 a 14 dias, sendo este o tempo em 

que comumente surgem os sintomas.  

Em um curto espaço de tempo, a COVID-19 espalhou-se pelo mundo, e 

devido a sua gravidade em março de 2020 a OMS decretou oficialmente a 

COVID-19 como uma pandemia. A partir daí, medidas sanitárias foram tomadas, 

e restrições de contato físico entre as pessoas foram adotadas, na tentativa de 

minimizar a transmissão do vírus (Gomes e Florêncio Júnior, 2020). O que 

implica dizer, que as pessoas precisaram ajustar seus diversos comportamentos, 

inclusive com relação à prática de atividade física, pois, escolas, praças e 

parques estiveram fechados dificultando o engajamento às práticas regulares de 

atividades físicas, principalmente de crianças e adolescentes. 

Embora os protocolos adotados nos anos de 2020 e 2021 tivessem 

objetivo de reduzir a transmissão viral, eles afetaram o acesso das crianças e 

adolescentes a oportunidades de atividade física. Devido ao declínio nos níveis 

de atividade física e aumento das atividades sedentárias, teme-se que essas 

mudanças de comportamento tenham efeitos duradouros nos comportamentos 

de saúde das crianças e adolescentes (Ostermeier e Ema, 2022).  

O fechamento de escolas e instalações esportivas e o apelo ao 

distanciamento social tiveram um efeito negativo nos níveis de atividade física 

(AF) de crianças e adolescentes, reforçando a pandemia de inatividade física 

global. A inatividade física está associada a vários resultados negativos para a 

saúde, como, por exemplo, obesidade e pré-adiposidade, bem como má aptidão 

cardiovascular (Braksiek e Pahmier, 2022). 

Sabe-se que atividade física tende a diminuir sintomas de ansiedade, 

melhora do sono e estresse, porém a redução do comportamento sedentário tem 

ligação com a saúde e a pratica regular de atividade física, sendo essencial 
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importância durante o período de pandemia, mesmo que realizada dentro dos 

lares (Almeida, 2023). 

Segundo Betty Pfeffer (2022) em geral, os dias em que a escola não está 

em funcionamento, crianças praticam menos atividade física e são mais 

sedentárias (ou seja, nenhum aumento no gasto de energia muito acima do 

repouso, como dormir, deitar, sentar e usar telas em dias não escolares). Para 

muitas crianças, o bloqueio pandêmico resultou em menos estrutura e 

supervisão e na perda de contatos sociais, afetando potencialmente o que 

podemos denominar de comportamento de atividade física, pois os níveis de 

atividade física tenderam a reduzir, enquanto o tempo de tela (a quantidade de 

tempo gasto olhando para dispositivos que exibem imagens eletrônicas, como 

televisores, telas de computador, telefones ou tablets com telas e monitores para 

consoles de jogos), a aumentar.  

O confinamento pode ter efeitos adversos na saúde física e mental das 

crianças, pois elas não conseguem brincar com os amigos, ser ativas em seus 

grupos esportivos ou fazer exercícios regulares nas aulas de educação física 

(EF) escolar. Isso é um importante alerta de saúde pública, pois durante a 

pandemia a maioria das crianças e adolescentes não conseguiram atingir as 

recomendações mínimas de atividade física, que corresponde a 60 minutos 

diários (Krupa-Kotara et al., 2023; Dunton et al., 2020). Uma redução adicional 

da atividade física durante a pandemia pode ter efeitos prejudiciais, pois a AF 

durante a juventude é um determinante essencial à AF futura, é um antecedente 

para a saúde mental e ajuda a evitar futuros desafios de saúde, como obesidade 

e doenças cardiovasculares (Lea Rossi, 2021). 

Acredita-se que adolescentes tenham tido melhor compreensão sobre as 

implicações da pandemia da COVID-19 e do isolamento social. Apesar disso, 

parece ser provável, que quando comparados às crianças, o comportamento de 

atividade física dessa população foi mais afetado, e as razões para isso ainda 

são controvérsias na literatura (de Figueiredo et al., 2021). É provável que o uso 

excessivo de telas, de exposição ao computador, celulares e demais dispositivos 

eletrônicos tenham acentuado os níveis de estresse e consequentemente 

elevado sintomatologias ansiosas e depressivas, tanto em crianças como em 

adolescentes. Contudo, por ser uma fase do desenvolvimento humano de muitas 

transições comportamentais, fisiológicas e emocionais, adolescentes parecem 
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ter sido mais negativamente impactados durante a pandemia da COVID-19 

(Almeida, 2023; Orban et al., 2024).  

A prática de atividade física é indicada em todas as faixas etárias, mas na 

infância e adolescência, seus efeitos são fundamentais para mediar mudanças 

comuns do desenvolvimento, e da transição para vida adulta. Portanto, a prática 

regular de atividade física nessa população oportuniza bem-estar e felicidade, 

aumento de autoestima e prazer. Contudo, à medida que a COVID-19 reduziu 

os níveis de atividade física, aumentou a exposição a telas em uma população, 

que justamente há um consenso e recomendações internacionais em nível de 

saúde pública (WHO, 2020) de mais níveis de atividade física e menor tempo de 

tela (Almeida, 2023). 

Revisão recente da literatura (Virgara et al., 2020) mapeou diferentes 

recomendações existentes para prática regular de atividade física e tempo de 

tela durante a infância. Os autores (Virgara et al., 2020) constataram que as 

recomendações foram heterogêneas, mas enfáticas na restrição do tempo de 

exposição à tela de crianças de 5 a 12 anos de idade. Em síntese, os estudos 

revisados pelos autores (Virgara et al., 2020) permitiram gerar uma média de 30-

60 minutos diários de atividades físicas, que possam variar de moderadas a 

intensas, e um tempo máximo de 60 minutos de exposição à tela, mas de 

maneira recreacional, diariamente. 

O que parece estar de acordo com os as recomendações da Organização 

Mundial de Saúde (WHO, 2020) para crianças e adolescentes de 5 a 17 anos de 

idade, que indicam um mínimo de 60 minutos diários dispendidos com atividades 

físicas diversas, que possam atingir uma intensidade de moderada a vigorosa. 

Além disso, nesta faixa etária, devem-se acrescer um mínimo de três sessões 

semanais de exercícios de força e resistência muscular, que muitas vezes podem 

ser realizados com pouca carga ou com o peso do próprio corpo. Além disso, a 

Organização Mundial de Saúde (WHO, 2020) também indica que o tempo 

sentado, atualmente reconhecido como principal indicativo de comportamento 

sedentário, possa ser limitado ao máximo em atividades recreacionais na 

infância e adolescência.  

Outro documento que tem guiado as recomendações de atividade física, 

comportamento sedentário e tempo de tela, é o guia brasileiro de atividade física 

(Brasil, 2021). O documento foi desenvolvido por um grupo de trabalho de 
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pesquisadores brasileiros especialistas na área da atividade física e saúde, 

tendo como documento norteador as próprias recomendações de atividade física 

elaboradas pela Organização Mundial de Saúde (WHO, 2020).  

Segundo o guia brasileiro de atividade física, para que crianças e 

adolescentes sejam fisicamente ativos, comportamentos ativos devem ser 

adotados desde a primeira infância, para que se torne um hábito e sejam adultos 

saudáveis (Brasil, 2021). Além disso, é na adolescência que a pratica apropriada 

de atividade física se torna indispensável, pois será um mediador importante na 

prevenção de doenças na vida adulta (Silva et al., 2018). 

Quando comparados a crianças, adolescentes parecem ter uma relação 

distinta em seus comportamentos de atividade física, pois seus corpos são mais 

desenvolvidos e fortes, consequentemente conseguem controlar melhor os 

movimentos, a intensidade e o volume do que é praticado (Dumith et al., 2021). 

Segundo Silva et al. (2015) crianças e adolescentes que praticam 

atividades físicas regularmente tendem a ser menos acometidos por doenças do 

corpo e da mente. Contudo, ainda são populações com níveis de atividade físicas 

abaixo do esperado e recomendado. É provável que faltem oportunidades e 

incentivos para disseminação da prática regular de atividade física, sobretudo 

em contexto de vulnerabilidade social, devido as mudanças arquitetônicas, 

violência e segurança dos espaços públicos de esporte e lazer. 

O comportamento de atividade física em crianças e adolescentes está 

associado à rotina que irão ter no futuro, a pratica de atividade física regular 

promove adultos ativos. Dessa forma, para além das práticas cotidianas de 

atividade física no dia a dia, crianças e adolescentes com tempo podem 

intensidade o gasto energético, inserindo outras atividades ao longo da semana 

(Silva, 2011). Portanto os objetivos destes estudos foram descrever o 

comportamento de atividade física de escolares no contexto da pandemia da 

COVID-19 e analisar esse comportamento entre crianças e adolescentes 

participantes. 
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2 MÉTODOS  

Estudo transversal realizado com escolares da cidade de Jacobina, Bahia, 

que seguiu as recomendações éticas para pesquisa com seres humanos, sendo 

aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos da UNEB, com 

n. CAEE61172722.1.000.0057. Os pais/responsáveis assinaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) e as crianças/adolescentes o termo de 

assentimento livre e esclarecido (TALE) previamente a coleta de dados.  

A amostra foi composta por 49 escolares de 09 a 14 anos, sendo 26 

meninos e 23 meninas, todos devidamente matriculados em uma escola da rede 

pública municipal de Jacobina, Bahia. A escola possui cerca 633 alunos 

matriculados do Ensino fundamental, sendo 205 anos iniciais e 428 anos finais 

e 35 da Educação especial. 

Os pais/responsáveis preencheram um questionário padronizado e 

adaptado da literatura (Lesser; Niennuis, 2020) via Google forms, que permitiu 

avaliar o comportamento de atividade física dos escolares no contexto da 

pandemia. O instrumento possui 11 questões de múltipla escolha, com relação 

as barreiras e facilitadores para prática regular de atividade física durante a 

pandemia e atualmente. Os pais foram convidados a ir até a escola para uma 

reunião onde foi esclarecido como seria a coleta de dados, explicando as 

perguntas do questionário e logo em seguida aplicado o questionário com 

perguntas fechadas sobre a atividade física de seus filhos. 

Os dados foram analisados inicialmente por meio da estatística descritiva, 

com distribuição de frequências relativas e absolutas do comportamento de 

atividade física antes e durante as restrições da pandemia da COVID-19, bem 

como sobre a realização de atividades física dentro e fora de casa. As 

frequências desses comportamentos foram comparadas entre crianças e 

adolescentes, usando o teste do qui-quadrado, com nível de significância 

p<0,05. Todas as análises foram realizadas no pacote estatístico SPSS versão 

29.0.  
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3 RESULTADOS 

A amostra final foi de 49 escolares, na faixa-etária de 9 a 14 anos (Média: 

11,31±1,47), ambos os sexos (26 meninos) de uma escola do ensino 

fundamental da rede pública municipal da cidade de Jacobina, Bahia, Brasil. A 

tabela 1 caracteriza o comportamento de atividade física dos escolares no 

contexto da pandemia da COVID-19. 

Tabela 1 – Caracterização do comportamento de atividade física dos escolares 

Variáveis N % 

Desde o início das restrições devido à pandemia, a atividade 
física da criança/ adolescente 

Permaneceu a mesma 
Aumentou 
Diminuiu 

 
 
22 
06 
21 

 
 
44,8 
12,4 
42,8 

Foi mais difícil a criança/adolescente se envolver em alguma 
atividade física desde a pandemia 
Sim 
Não 

 
 
18 
31 

 
 
36,7 
63,3 

Qual tipo de atividade física a criança/adolescente mais 
participava antes da pandemia 
Jogos 
Artes 
TV 
Todas 
Outros 

 
 
19 
02 
14 
09 
05 

 
 
38,8 
4,1 
28,6 
18,4 
10,2 

Qual tipo de atividade física a criança/adolescente mais 
participava durante a pandemia 
Jogos 
Artes 
TV 
Todas 
Outros 

 
 
05 
04 
25 
06 
09 

 
 
10,2 
8,2 
51,0 
12,2 
18,4 

Local onde a criança/adolescente realiza atividade física com 
maior frequência atualmente 

Interior da casa 
Ar livre 
Ambos 
Outros 

 
 
08 
25 
14 
02 

 
 
16,3 
51,0 
28,6 
4,1 

Local onde a criança/adolescente realiza atividade física com 
menor frequência atualmente 

Interior da casa 
Ar livre 
Ambos 
Outros 

 
 
25 
18 
03 
03 

 
 
51,0 
36,7 
6,1 
6,1 

Necessidade de mudança de local para realização da 
atividade física pela criança/adolescente durante a pandemia 
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Sim 
Não 

23 
26 

46,9 
53,1 

Necessidade de mudança de atividade física pela 
criança/adolescente durante a pandemia 
Sim 
Não 

 
 
24 
25 

 
 
49,0 
51,0 

Com relação às contribuições para o desenvolvimento da 
criança/adolescente, a atividade física é um momento 
Não faz atividade física 
Regular 
Bom 
Muito Bom 

 
 
01 
03 
11 
34 

 
 
2,0 
6,1 
22,4 
69,4 

Quais fatores mais facilitam a realização da atividade física 
pela criança/adolescente 
Materiais 
Transporte 
Tempo 
Dinheiro 
Acessibilidade 
Orientação 
Outros 

 
 
04 
03 
05 
03 
10 
22 
02 

 
 
8,2 
6,1 
10,2 
6,1 
20,4 
44,9 
4,1 

Quais fatores mais dificultam a realização da atividade física 
pela criança/adolescente 

Materiais 
Transporte 
Tempo 
Dinheiro 
Acessibilidade 
Orientação 
Outros 

 
 
04 
10 
05 
07 
10 
10 
03 

 
 
8,2 
20,4 
10,2 
14,3 
20,4 
20,4 
6,1 

 Fonte: Autoria própria (2024) 

A tabela 2 apresenta a análise do comportamento de atividade física entre 

crianças e adolescentes. Nas comparações realizadas, somente o local onde a 

criança/adolescente realiza atividade física com maior frequência atualmente 

apresentou diferença significativa entre os grupos (p = 0,04).  

Tabela 2 – Comportamento de atividade física entre crianças e adolescentes 

participantes do estudo 

 
Variáveis 
 

Faixa etária 
 

 
Valor de 
p Crianças 

N (%) 
Adolescentes 
N (%) 

Desde o início das restrições 
devido à pandemia, a atividade 
física da criança/adolescente 
(n=51) 
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Permaneceu a mesma 
Aumentou 
Diminuiu 

12 (54,5) 
02 (33,3) 
13 (61,9) 

10 (45,5) 
04 (66,7) 
08 (38,1) 

0,37 

 
Foi mais difícil a 
criança/adolescente se envolver 
em alguma atividade física desde a 
pandemia (n=49) 
Sim 
Não 

 
 
 
 
 
08 (44,4) 
19 (61,3) 

 
 
 
 
 
10 (55,6) 
12 (38,7) 

 
 
 
 
 
0,37 

 
Qual tipo de atividade física a 
criança/adolescente mais 
participava antes da pandemia 
(n=49) 

Jogos 
Artes 
TV 
Todas 
Outros 

 
 
 
 
 
10 (52,6) 
01 (50,0) 
08 (57,1) 
07 (77,8) 
01 (20,0) 

 
 
 
 
 
09 (47,4) 
01 (50,0) 
06 (42,9) 
02 (22,2) 
04 (80,0) 

 
 
 
 
 
0,34 

 
Qual tipo de atividade física a 
criança/adolescente mais 
participava durante a pandemia 
(n=49) 

Jogos 
Artes 
TV 
Todas 
Outros 

 
 
 
 
 
03 (60,0) 
03 (75,0) 
15 (60,0) 
04 (66,7) 
02 (22,2) 

 
 
 
 
 
02 (40,0) 
01 (25,0) 
10 (40,0) 
02 (33,3) 
07 (77,8) 

 
 
 
 
 
0,26 

 
Local onde a criança/adolescente 
realiza atividade física com maior 
frequência atualmente (n = 49) 
Interior da casa 
Ar livre 
Ambos 
Outros 

 
 
 
 
02 (25,0) 
12 (48,0) 
11 (78,6) 
02 (100) 

 
 
 
 
06 (75,0) 
13 (52,0) 
03 (21,4) 
00 (00,0) 

 
 
 
 
0,04 

 
Local onde a criança/adolescente 
realiza atividade física com menor 
frequência atualmente (n = 49) 
Interior da casa 
Ar livre 
Ambos 
Outros 

 
 
 
 
14 (56,0) 
11 (61,1) 
01 (33,3) 
01 (33,3) 

 
 
 
 
11 (44,0) 
07 (38,9) 
02 (66,7) 
02 (66,7) 

 
 
 
 
0,70 

 
Necessidade de mudança de local 
para realização da atividade física 
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pela criança/adolescente durante a 
pandemia (n=49) 
Sim 
Não 

 
16 (69,6) 
11 (42,3) 

 
07 (30,4) 
15 (57,7) 

 
0,08 

 
Necessidade de mudança de 
atividade física pela 
criança/adolescente durante a 
pandemia (n=49) 

Sim 
Não 

 
 
 
 
 
15 (62,5) 
12 (48,0) 

 
 
 
 
 
09 (37,5) 
13 (52,0) 

 
 
 
 
 
0,39 

 
Com relação às contribuições para 
o desenvolvimento da 
criança/adolescente, a atividade 
física é considerada (n=49) 
Não faz atividade física 
Regular 
Bom 
Muito Bom 

 
 
 
 
 
01 (100) 
01 (33,3) 
04 (36,4) 
21 (61,8) 

 
 
 
 
 
00 (00,0) 
02 (66,7) 
07 (63,6) 
13 (38,2) 

 
 
 
 
 
0,31 

 
Quais fatores mais facilitam a 
realização da atividade física pela 
criança/adolescente (n=49) 
Materiais 
Transporte 
Tempo 
Acessibilidade 
Orientação 
Outros 

 
 
 
 
01 (25,0) 
01 (33,3) 
03 (60,0) 
00 (00,0) 
08 (80,0) 
12 (100) 

 
 
 
 
03 (75,0) 
02 (66,7) 
02 (40,0) 
03 (100) 
02 (20,0) 
00 (00,0) 

 
 
 
 
0,12 

 
Quais fatores mais dificultam a 
realização da atividade física pela 
criança/adolescente (n=49) 
Materiais 
Transporte 
Tempo 
Dinheiro 
Acessibilidade 
Orientação 
Outros 

 
 
 
 
01 (25,0) 
05 (50,0) 
03 (60,0) 
03 (42,9) 
07 (70,0) 
05 (50,0) 
03 (100) 

 
 
 
 
03 (75,0) 
05 (50,0) 
02 (40,0) 
04 (57,1) 
03 (30,0) 
05 (50,0) 
00 (00,0) 

 
 
 
 
 0,33 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

4 DISCUSSÃO 

Os objetivos deste estudo foram descrever o comportamento de atividade 

física de escolares no contexto da pandemia da COVID-19 e analisar esse 
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comportamento entre crianças e adolescentes participantes. Nas comparações 

realizadas, os adolescentes apresentaram significativamente as maiores 

frequências no interior da casa, enquanto as crianças em ambos locais (interior 

da casa e ao ar livre). Significa dizer que no contexto da pandemia da COVID-

19, os adolescentes parecem ter sido mais comedidos no comportamento de 

atividade física, restringindo a execução ao interior da casa. É provável que 

essas divergências no comportamento de atividade física entre as faixas etárias 

se deva a maior compreensão dos riscos de contágio por parte dos 

adolescentes, bem como a maior autonomia do gerenciamento das atividades 

físicas realizadas (Kovacevic et al., 2022). Portanto, a maior participação em 

atividades físicas é um preditor importante de menores chances de interferência 

à saúde mental de jovens, com menores indicativos de sintomas de ansiedade 

e depressão durante a adolescência (Li et al., 2023). 

Um estudo realizado em Pernambuco, Nordeste do Brasil, destaca os 

benefícios da pratica regular de atividade física, que em conjunto aos nossos 

achados, fortalece o consenso do papel mediador da atividade física na saúde 

física e mental, ao longo do ciclo da vida.  Nossos achados também agregam à 

literatura prévia (Silva, 2022), o fato que à medida que as crianças vão chegando 

à adolescência diminuem consideravelmente seus níveis de atividade física. O 

que é preocupante e deve servir de alerta, para que diversos setores da 

educação e saúde possam atuar com políticas e ações específicas para termos 

adolescentes mais fisicamente ativos e saudáveis na sociedade. Isso a médio e 

longo prazo poderá reduzir significativamente e de maneira estratégica os 

impactos ainda desconhecidos da COVID longa nessa população.  

Crianças e adolescentes estão em uma faixa etária de constantes 

mudanças, para construção de suas vidas e de suas identidades. Por essa 

razão, adequar o comportamento de atividade física a essas questões se torna 

algo desafiador, mas ao mesmo tempo extremamente necessário, e que 

necessita de atenção especializada. Pais, professores e profissionais de saúde 

e educação devem estar atentos ao comportamento das crianças e 

adolescentes, não sendo diferente àquele tipo de comportamento que envolve 

as diversas atividades físicas realizadas por essa população. 

Cabe destacar algumas limitações observadas neste estudo. Devido a 

dificuldade de contatos com os pais das crianças e adolescentes, o projeto inicial 
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que teria como publico alvo crianças e adolescentes com transtornos do 

neurodesenvolvimento, foi ajustado, e realizado com escolares com 

desenvolvimento típico. Além disso, observou-se baixa adesão dos adolescentes 

no estudo, alegando vergonha, timidez e receio de algum tipo de exposição das 

avaliações realizadas com os demais colegas. Todas essas implicações limitou 

o tamanho da amostra. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

Observou-se que as crianças e adolescentes participantes tiveram 

impactos negativos no engajamento em atividades físicas no contexto da 

pandemia da COVID-19. Nas comparações realizadas, diferença significativa foi 

observada entre crianças e adolescentes somente no local de realização de 

atividade física. Contudo são necessários mais estudos, com uma maior amostra 

para melhor compreensão desse aspecto, bem como dos impactos a médio e 

longo prazo das restrições da pandemia no comportamento de atividades física 

de crianças e adolescentes. 
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